
HZ160-B – Antropologia I: Natureza e Cultura 
Segunda-Feira: 19:00h as 23:00h 

 
Professor: Gustavo Rossi (lrossi@unicamp.br) 
 
Ementa – O curso pretende introduzir os estudantes ao pensamento antropológico 
por meio por meio da discussão das categorias de natureza e cultura, bem como 
seus desdobramentos para o desenvolvimento histórico e teórico da disciplina. A 
partir de leituras críticas e contextualizadas, o curso explora diferentes modos 
como os debates sobre natureza e cultura implicam teorias, conceitos e questões 
fundamentais para o debate antropológico do passado e do presente, tais como: 
evolucionismo, alteridade, corpo, raça, sexo, gênero, poder, parentesco, 
humanidade, animalidade etc. O presente programa possui caráter provisório. O 
programa e cronograma detalhados serão devidamente apresentados e discutidos 
no primeiro dia de aula.  

Avaliação –  Os métodos e exercícios de avaliação serão apresentados e discutidos 
no início do curso.  
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